
Vamos pensar? Pensemos!

Alegria é a palavra mais adequada para descrever o sentimento experienciado por ter sido

convidado a redigir algumas singelas palavras sobre “Vamos pensar?”. O júbilo se intensificou

com a leitura da obra. Nesse livro, Mario Tessari nos apresenta um caleidoscópio literário repleto

de temas que o inspiraram a escrever e que são tão originais quanto diferentes entre si.

Impossível não perceber a força da natureza presente na escrita do livro – e em todo o

conjunto  da  obra  do  autor  –  ,  elementos  naturais  (orgânicos  e  inorgânicos)  que  servem de

inspiração ao escritor, ao conjugar ficção e relato autobiográfico, memória e crítica social, dor e

alegria de viver e de criar. Vejamos “O rio e a sanga”: metáfora do poder arrebatador da vida e da

morte, criação e destruição, Eros e Thanatos… 

Em determinado  momento,  Tessari  revela  não  apenas  o  que  pulsa  no  íntimo  de  seu

coração de escritor,  mas também muitas das razões pelas quais escreve: “invento esperanças,

alimento ilusões,  cancelo projetos,  reinvento motivos  para viver”.  É o artista que se desnuda

perante  as  luzes  da  ribalta,  revelando aos  espectadores  – do palco  das  letras  –  parte  de  seu

processo criativo, assim como os porquês da criação de sua arte.

Outrossim, “memória” é uma categoria-chave ao considerarmos a leitura do livro,  e a

riqueza descritiva das narrativas está em consonância com a pluralidade dos temas abordados na

escrita:  memórias  familiares,  lembranças  de  amizades,  reminiscências  da  infância,  pungente

crítica social, especulações teológicas e até mesmo anedóticas memórias gastronômicas.

Filósofo do cotidiano,  Tessari  nos convida à reflexão,  ao se questionar  sobre os mais

diversos assuntos, expressando sua opinião e visão de mundo de maneira contundente, ao mesmo

tempo em que possibilita  o  diálogo com o leitor.  Em “Vamos Pensar?”,  o  autor  enriquece  a

literatura com sua escrita original e pulsante. Convido os leitores a apreciar essa obra literária tão

rica quanto questionadora e multifacetada. 
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